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  INTRODUÇÃO


  Imagine uma pobre mãe de quatro filhos homens, moradora de um barraco invadido na cidade de Brasília. Essa mãe, após ser abandonada por seu marido, consegue alugar apenas esse humilde casebre na favela. Seus filhos Jorge, de 2 anos, Gabriel, de 4, Marcos, de 6 e João de 8 anos dependem inteiramente dessa humilde mulher. Ela sai todos os dias de sua casa às 6h e retorna às 19h, depois de sua luta diária para ganhar um pequeno salário mínimo, trabalhando na casa de uma bondosa patroa.


  Em um dia aparentemente normal, ela não conse- gue se levantar da cama para ir ao trabalho. Seu filho mais velho, João, sai e chama a vizinha que liga para o SAMU. A ambulância chega naquele casebre às 14h e leva aquela alquebrada mulher para o hospital, deixando os 4 filhos totalmente ao léu da sorte. Após dois dias aguardando notícias de sua mãe, e com muita fome, os meninos resolvem sair em busca de alguma comida na rua. De porta em porta e de restaurante em restaurante eles conseguem o favor de alguns bondosos garçons que os alimentam por alguns dias. Após três semanas sem notícias de sua mãe, eles são retirados do casebre por não terem condições de “pagar o aluguel” para o proprietário, que também era um invasor vizinho. Agora sem teto, sem endereço, sem nenhuma notícia de sua mãe, eles decidem ficar juntos e se protegerem em qualquer situação.


  Os dias tornam-se semanas, que se tornam meses, que se tornam anos. O único abrigo encontrado é a marquise de um prédio em construção. Ali se enrolam em pedaços de cobertor e papelão, improvisando um cama onde os quatro se enrolam e conseguem passar algumas noites. Constantemente eles têm que mudar de endereço, até para se protegerem dos mendigos viciados e de outros que normalmente se aproximam para molestá-los.


  Descobrem, com o passar do tempo, que podem trabalhar na feira da cidade, levando as sacolas dos fregueses até os carros e ganhando algum trocado. Após seis meses, a patroa de sua mãe os descobre e leva-os para sua casa. Sempre juntos por aquela decisão tomada, agora parece que têm um abrigo seguro. Aquela bondosa senhora estendeu a mão e os ajudou. Ela procurou colocá-los na escola e organizar suas vidas o mais


  rápido possível. Mas, depois de algum tempo, um dia a bondosa senhora não se levanta de sua cama. Ao entrarem em seu quarto para despertá-la, percebem que ela está sem vida.


  Novamente, sem nenhum parente ou abrigo que se interesse por eles, voltam para a rua. Agora, pelo menos, já com alguma experiência. Já sabem os pontos mais perigosos e o que devem evitar. Sem condições mínimas, abandonam a escola e voltam a trabalhar na feira e dormir debaixo das marquises da cidade, comendo das sobras que ganham de alguns restaurantes da redondeza.


  Novamente os dias tornam-se semanas, que se tornam meses, que se tornam anos. Em uma fria noite de julho, por volta das 20h, já se preparando para abrir os papelões, João, o filho mais velho, vai ao outro lado da rua para buscar seu irmão caçula, quando de repente se esbarra com uma figura muito parecida com sua mãe. Ela se volta para ele, chama-o pelo nome e ele responde: “mãe?”. Aos gritos eles se abraçam e se juntam aos outros filhos. Parece uma miragem. Quase impossível imaginar que depois de quatro anos aquela cena está acontecendo, mas é verdade. Sua mãe está de volta e aparentemente com perfeita saúde.


  “O que aconteceu mãe? Aonde você foi?”, pergunta o filho mais velho. “Para o hospital, onde fiquei esses quatro anos”, diz ela. “E vocês? Como foi a vida de vocês?” “Sobrevivemos na rua”, responde João. “Isto nunca mais vai acontecer, eu prometo”, diz a mãe. Daquele instante em diante, eles ficam juntos e vão para um outro barraco, onde sua mãe já está morando.


  Ela volta a trabalhar e providencia que seus filhos voltem para a escola. Consegue comprar alguns móveis usados e precários, mas suficientes para poderem se abrigar. Dois anos depois, essa mulher guerreira novamente sofre outro derrame e volta ao hospital. E, novamente, deixa seus filhos desamparados que voltam a viver na rua, mas agora bem mais amadurecidos e experientes. Novamente se ajuntam e se comprometem a não se separarem. Eles já haviam sobrevivido na primeira experiência e agora venceriam novamente.


  Os dias tornam-se semanas e nenhuma notícia de sua mãe. Agora, já adolescentes, sabem se comunicar e conseguem chegar ao hospital onde sua mãe está e acompanham a evolução de seu quadro. Após 2 anos, um dia deparam-se com a mãe já recuperada e em pé pronta para ir para sua casa, que não existe mais. Logo após seu segundo derrame, um dia o barraco pegou fogo e perderam tudo o que tinham. Por mais humilde e simples que fossem aquelas coisas, eram um porto seguro para aqueles quatro irmãos. Mas agora a mãe não sabe aonde ir e se junta aos seus filhos. “O mais importante é estarmos juntos “, diz ela aos garotos. “Nós vamos sobreviver e vamos vencer”, dizem os filhos para aquela alquebrada mãe.


  Conseguem um voto de confiança e novamente alugam um barraco, onde podem habitar e tentar reorganizar a vida. Sua mãe consegue um novo emprego, consegue que seus dois filhos mais velhos comecem a trabalhar e os dois menores comecem a frequentar uma pequena escola pública na favela. Compram seus humildes móveis e, um dia, conseguem comprar uma casa de um programa habitacional recém-lançado pelo governo.


  Novamente os dias tornam-se semanas, que tornam-se meses, que tornam-se anos. Aqueles quatro garotos amadurecem e vencem na vida. Estudaram, formaram-se em faculdades, casaram-se, constituíram famílias e tornaram-se pastores. E aquela velha e alquebrada mãe ainda vive, orgulhosa, por ter reconstituído sua vida e seu lar, dando dignidade a seus filhos.


  Lendo essa história, você acredita que pode se reconstruir? É possível receber a sua restituição assim como essa mãe e esses jovens? Ou você acha que já pereceu toda sua esperança? Você acha que para você tudo parece mais difícil? Lendo uma história como essa, em que uma mãe é capaz de vencer a doença, a separação de seus filhos e se reconstruir, então é possível crer que pode acontecer com você também, por mais difícil que lhe pareça.


  Nessas páginas você irá compreender porque a restituição é um princípio moral de Deus para os homens.


  É mais do que apenas uma vitória ou uma conquista pessoal. Restituição faz parte de uma força espiritual intrínseca para os homens. É algo inerente à nossa história e natureza e você irá compreender porquê. Tenha uma boa leitura!


  CAPÍTULO 1


  O Princípio Moral da Restituição


  Parece que, na mente do Senhor, esse princípio é tão importante que Ele estabeleceu um ano somente para ser o ano da restituição no calendário judaico, também chamado “Ano do Jubileu”. Ele era celebrado a cada 50 anos e tinha o objetivo de fazer uma correção nas posses das tribos de Israel.


  Levítico 25:10-20 – Santificareis o ano quinquagésimo e proclamareis liberdade na terra a todos os seus moradores; ano de jubileu vos será, e tornareis, cada um à sua possessão, e cada um à sua família. O ano quinquagésimo vos será jubileu; não semeareis, nem segareis o que nele nascer de si mesmo, nem nele colhereis as uvas das vinhas não podadas. Porque é jubileu, santo será para vós outros; o produto do campo comereis. Neste Ano do Jubileu, tornareis cada um à sua possessão. Quando venderes alguma coisa ao teu próximo ou a comprares da mão do teu próximo, não oprimas teu irmão. Segundo o número dos anos desde o Jubileu, comprarás de teu próximo; e, segundo o número dos anos das messes, ele venderá a ti. Sendo muitos os anos, aumentarás o preço e, sendo poucos, abaixarás o preço; porque ele te vende o número das messes. Não oprimais ao vosso próximo; cada um, porém, tema a seu Deus; porque eu sou o SENHOR, vosso Deus. Observai os meus estatutos, guardai os meus juízos e cumpri-os; assim, habitareis seguros na terra. A terra dará o seu fruto, e comereis a fartar e nela habitareis seguros. Se disserdes: Que comeremos no ano sétimo, visto que não havemos de semear, nem colher a nossa messe?


  Encontramos aqui o princípio moral do Ano do Jubileu. Ele fora estabelecido para que tanto as possessões quanto as pessoas pudessem voltar à sua herança e posição iniciais. Ou seja, se alguém vendeu sua herança por uma dívida, quer sejam terras, pessoas ou até animais, tudo isso poderia ser resgatado. Neste ano tinha o direito de ser livre e ser restituído. Isso estabeleceu um princípio que, a cada geração de 70 anos, todos poderiam ser livres e novamente de posse plena de sua herança.


  Esse princípio corrigiria a insensatez dos pais, caso fossem néscios e se vendessem, ou a seus filhos ou as suas terras. Uma vez que os filhos não devem pagar pelos erros de seus pais por toda sua vida, mediante esse princípio, eles teriam a chance de recuperar suas heranças, liberdade e dignidade.


  A administração do povo de Israel obedeceu a vários princípios únicos e específicos, que não é o tema desse livro. Mas o princípio moral da Restituição é importante ser compreendido por todos nós. Ou seja, todos temos o direito à restituição em nossas vidas. Foi Deus quem o estabeleceu.


  Restituição não é apenas o resultado de uma “unção” ou mover especial do Senhor em nossas vidas. É bem mais do que isso; é algo que chega a nós por princípio moral, ou seja, vem para todos, até mesmo para aqueles que acham que não a merecem ou não a buscam.


  Se você recebeu por herança ou por trabalho bens, posses, relacionamentos e eles se perderam, entenda que você tem o direito de tê-los de volta por estatuto estabelecido pelo Deus Altíssimo que criou os céus e a terra.


  Quando entendemos que temos esse direito, tudo se torna mais fácil. Até exercer nossa fé fica mais simples, pois não estamos orando por algo que não sabemos se é a vontade de Deus. Pelo contrário, podemos afirmar, com certeza, que aquilo nos pertence, está em mãos erradas e precisa ser-nos devolvido. Você pode usar de sua autoridade e buscar de volta o que lhe pertencia e se foi, quer sejam posses, pessoas ou relacionamentos. Tudo isso lhe pertence e tem de voltar. Acredite nisso!


  Claro que isso não acontecerá por um passe de mágica, mas como resultado de uma conquista progressiva. Será resultado de seu avanço em fé e certeza de que sua herança tem a marca da promessa do Senhor. Será preciso consolidar sua fé e se revestir das armas espirituais de conquistas.


  É exatamente isso que faremos nesse livro. Nosso objetivo aqui é caminhar nessa direção de nos apropriarmos daquilo que de fato nos pertence.


  
    Você pode usar de sua autoridade e buscar de volta o que lhe pertencia e se foi, quer sejam posses, pessoas ou relacionamentos. Tudo isso lhe pertence e tem de voltar. Acredite nisso!

  


  A lição de José: a dor, o sofrimento e o governo


  Uma das maiores lições que temos sobre restituição na Bíblia é a história de José. Um jovem rapaz, raptado por seus próprios irmãos e vendido como escravo para os egípcios, que nos traz uma grande luz sobre esse princípio.


  Salmos 105:17-22 Adiante deles enviou um homem, José, vendido como escravo; cujos pés apertaram com grilhões e a quem puseram em ferros, até cumprir-se a profecia a respeito dele, e tê-lo provado a palavra do SENHOR. O rei mandou soltá-lo; o potentado dos povos o pôs em liberdade. Constituiu-o senhor de sua casa e mordomo de tudo o que possuía, para, a seu talante, sujeitar os seus príncipes e aos seus anciãos ensinar a sabedoria.


  Essa afirmação sobre José tem um peso profético muito grande por ter sido escrito em época bem posterior à sua história. Israel já havia cristalizado suficientemente toda a história de José e havia retirado grandes lições de sua vida e de todo episódio que o cercou. Sem dúvida, alguém ser vendido como escravo e terminar como governador da terra não é muito comum.


  O resumo sobre a vida de José começa com a declaração que o Deus Eterno o havia enviado ao Egito. Mas, na verdade, o que encontramos foi um erro de comportamento de seus irmãos. Foi uma atitude de imensa maldade e crueldade por parte deles que precipitou sua ida para o Egito como escravo. Mas, então, temos de decidir se foi o erro e a maldade de seus irmãos ou se foi o Senhor Altíssimo que o enviou, pavimentando seu caminho para o governo do Egito.


  Ninguém duvida do registro da história de José. O que precisamos fazer é conciliar esses dois pontos de vista. Na verdade, o que concluímos é que Deus usou a maldade dos seus irmãos como um “passaporte” para José para entrar no Egito. Ou seja, a falha humana não anula a soberania divina; pelo contrário, Ele não hesita em usá-la como parte de Seu poderoso Plano.


  Parece que encontramos aqui um princípio de que a dor e o sofrimento atuam como crédito para um futuro de honra e favor. José chegou como escravo injustiçado, mas tinha uma visão maior e mais firme sobre a soberania de Deus e de Sua promessa. Ele deve ter-se agarrado ao sonho em que vira seus irmãos se dobrando diante de si e às histórias que seu pai lhe contava sobre a misericórdia e o poder do Deus Altíssimo. Isso construiu uma fé muito sólida em seu coração, a ponto de portar-se como justo, não traindo seu amo Potifar, aceitando deitar-se com sua esposa, mesmo na solidão e ausência de qualquer pessoa que poderia condená-lo. Lembre-se de que ele era apenas um escravo, longe dos olhos de todos. Apenas os olhos de Deus o observava.


  
    A dor e o sofrimento atuam como crédito para um futuro de honra e favor.

  


  Logo em seguida, o salmista diz que ele foi provado pela palavra do Senhor e seu tempo de restituição chegou. E, a partir daí, um tempo de favor veio sobre ele e o colocou como governador do Egito, para gerenciar suas possessões. Ou seja, José recebeu a responsabilidade de administrar os bens de Faraó e tornou-se confiável. Ele se tornou alguém que tinha a graça de ser justo com as pessoas.


  Além disso, aprendeu a “dar ordens aos príncipes” e “ensinar sabedoria aos anciãos”. Duas difíceis lições. Príncipes não gostam de receber, mas de dar ordens. Eles nasceram para mandar e não para obedecer. Mas José aprendeu com as lições da vida como ajudar os príncipes, aprendeu como ministrar em suas vidas devido aos conflitos que tivera com seus irmãos. Os anciãos, por


  sua vez, já são sábios. Eles tinham uma experiência de vida bem maior do que a de José, mas se curvaram a ele. José recebeu uma sabedoria fora do comum para conseguir administrar estas situações com êxito e sucesso.


  Essa foi sua história de restituição. Começou vendido, maltratado, injustiçado, mas finalmente foi restituído. E assim poderá acontecer com você, se acreditar e deixar-se conduzir pelas promessas de Deus para sua vida, se não permitir que a dor, o sofrimento e as injustiças o lancem no abismo da dúvida, da mágoa ou da vingança. Se você esperar na misericórdia deste grande Deus justo, Ele se levantará para lhe restituir.


  Desentulhando poços


  Gênesis 26:12-15 Semeou Isaque naquela terra e, no mesmo ano, recolheu cento por um, porque o SENHOR o abençoava. Enriqueceu-se o homem, prosperou, ficou riquíssimo; possuía ovelhas e bois e grande número de servos, de maneira que os filisteus lhe tinham inveja. E, por isso, lhe entulharam todos os poços que os servos de seu pai haviam cavado, nos dias de Abraão, enchendo-os de terra.


  Isaque, quando chegou aos lugares onde estavam as fontes abertas por seu pai, constatou que elas haviam sido entulhadas, fechadas pelos inimigos. Quantas bênçãos Deus já lhe deu e o inimigo roubou, mesmo sem você perceber? Sente saudades daquele tempo, daquela fase, daquela conquista, daquela bênção, daquela alegria, mas agora não as tem mais? Deus é poderoso para reabrir as fontes que foram entulhadas em sua vida!


  Os fariseus entulharam os poços porque não queriam os israelitas vivendo naquela terra. O inimigo entulha nossos poços porque não nos quer no lugar que estamos. Deus nos deu uma fonte, está jorrando, está fluindo, e o diabo não gosta disso; então ele nos confunde, joga areia, tenta entupir para tirar-nos da posição que o Senhor nos colocou. Mas não vamos permitir que isso aconteça. Entenda, determine e declare que é o inimigo quem tenta fazer isso e lute até triunfar por completo sobre eles!


  Isaque entendeu isso e perseverou, lutou até reabrir todos os poços que haviam sido entulhados pelos seus inimigos. Ele recuperou o espaço que lhe pertencia na terra que Deus lhe havia colocado. Em meu livro “Por que sofremos?” (Ed. Sara Brasil, 2011), falo sobre o princípio de liberar as fontes entulhadas, que nada mais é do que o princípio da restituição.


  Todos nós temos traumas na alma, áreas que foram machucadas, golpeadas e aquilo cria uma crosta e nos fechamos. Quando você se expõe à Palavra de Deus, você revive. Aqueles que estão mortos espiritualmente, emocionalmente ou financeiramente ouvirão a voz de Deus e viverão. Deus quer restaurar aquilo que morreu dentro de você.
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